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Introdução

Estudos demonstram a viabilidade do uso de espécies de Trachinotus como
na aquicultura (JORY et al., 1985; SAMPAIO et al., 2003; ADAMS et al., 2006) com
finalidade de pesca esportiva (CAVALIN e WEIRICH, 2009) ou ornamental
(MONTEIRO NETO et al, 2003). Alguns estudos relatam problemas relacionados às
parasitoses em Trachinotus em cultivo (BULLARD et al., 2003; SANCHES et al.,
2007).

Bicotylophoridae (Monogenoidea) abriga parasitas de brânquias de peixes
que se caracterizam por apresentar haptor com dois lobos com quatro grampos
sésseis cada, órgão copulatório armado, átrio genital com múltiplos espinhos de
diferentes tamanhos, ovos com filamentos polares, entre outras (YAMAGUTI, 1963).

O objetivo deste trabalho é estabelecer os índices parasitológicos de
Pseudobicotylophora atlantica (Bicotylophoridae) em T. marginatus mantidos em
cativeiro.

Metodologia

Os 35 hospedeiros 7,24 ± 2,61 (3,2 – 12,5) cm foram coletados na Praia do
Cassino (32o20’S; 52o00’W) e mantidos em tanques de cultivo no Laboratório de
Maricultura – EMA. As necropsias para coleta dos parasitos seguiram protocolos
definidos por AMATO et al. (1991). Lâminas permanentes e/ou semi-permanentes
foram montadas para morfometria, desenhos e fotografias.

Os índices parasitológicos de prevalência (P%), intensidade média de
infecção (IMI) e abundância média (Ax) (conforme BUSH et. al., 1997), foram
calculados para P. atlantica. Vinte espécimes desta espécie foram medidos (CT) ao
microscópio para o cálculo do comprimento médio.

Resultados e discussão

Os espécimes foram identificados como P. atlantica por apresentarem as
características listadas por AMATO (1994). As principais características diagnósticas
que permitem essa identificação são: armadura do átrio genital com dois pares de
ganchos e múltiplos espinhos filamentosos, órgão copulatório feminino bilobado.

Oito dos hospedeiros examinados (P = 22,85 %) foram positivos para P.
atlantica. A IMI foi 5,9 e a Ax 1,3. Outras características como órgãos bucais com 4-
5 loculi e estrutura dos grampos do haptor (AMATO 1994) também fazem parte do
diagnóstico para P. atlantica.

O comprimento médio dos parasitos foi de 1,3675 ±0,35 (0,45 - 2,175) mm.
Considerando que a IMI encontrada foi 5,9 em peixes com média de comprimento
de 7,24 cm, esse índice é importante. Peixes com esse comprimento tem igualmente
uma pequena superfície branquial que pode ser severamente obstruída por estes
parasitos.
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